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Os recursos naturais podem ser prejudicados através d
ocasionando assim diversos fatores as comunidade
socioambientais, através do fluxo de produtos 
Cobras na BR 277 em  Nova Laranjeiras
determinados produtos podem apresenta
dados de fluxo coletados da concessionária que administra a rodovia. Com base nos dados
verificar que hà um grande fluxo de gasolina próximo à
saúde e a vida que os indígenas es
hídricos. 
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RESUMO 

naturais podem ser prejudicados através da contaminação a partir do vazamento de car
ocasionando assim diversos fatores as comunidades locais. O estudo objetivou aná
socioambientais, através do fluxo de produtos perigosos que circulam próximos a Reserv

277 em  Nova Laranjeiras-PR. Classificou-se os possíveis impactos que o vazamento de 
ados produtos podem apresentar às comunidades indígenas residentes do local, através da aná

dados de fluxo coletados da concessionária que administra a rodovia. Com base nos dados
ande fluxo de gasolina próximo à reserva (n=1.283), mostrando assim 
indígenas estão submetidos caso ocorra o vazamento deste produto 
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contaminação de corpos d’água pode se apresentar de diversas maneiras, no

provocada por acidentes devido o transporte de produtos perigosos

gasolina, apresentam diversas interações entre o meio físico, biológico e 

antrópico, ampliando a sua dispersão, assim modificando diretamente e aumentando a 

ação desses recursos (FRASSON, 2013). A águaé utilizada para diversas finalidades 
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em todo o planeta, sendo elas, o abastecimento público, geração de energia, irrigação, 

navegação, aquicultura, lazer, entre outros.A sua contaminação por vez, pode afetar div

povos tradicionais que dependem desse recurso

público, as comunidades localizadas na Reserva I

sujeitas a intoxicação por produtos químicos perigosos 

acidentalmente nos corpos hídricos, devido 

próxima à reserva pela BR

cargas perigosas próximo a R

transportaram gasolina eaveriguar

vazamento desse combustível.

 

METODOLOGIA  

 

A área de estudo está compreendida no

Devido sua proximidade com

Laranjeiras-PR, possuindo 19 mil hectares

Ombrófila Mista, habitado pelos 

vivem no local (IBGE, 2010

rodovia, se destaca o Rio das Cobras, principal r

para os indígenas.Realizou

no trecho da BR 277,dos anos de 2013 a 20

a rodovia ECOCATARATAS

foi gerada através do software COREL DRAW X8

que mais circulou nesse períod

esse principal produto apresenta sobre 

populações indígenas do local.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 

Nesse estudo identificou

transportaramprodutos químicos, e

caminhões (24%)em relação aos

em todo o planeta, sendo elas, o abastecimento público, geração de energia, irrigação, 

, lazer, entre outros.A sua contaminação por vez, pode afetar div

is que dependem desse recurso(SPERLING, 1993). 

público, as comunidades localizadas na Reserva Indígena Rio das Cobras

sujeitas a intoxicação por produtos químicos perigosos que poderão ser derramados

corpos hídricos, devido ao alto fluxo de cargas perigosas que transitam

reserva pela BR-277.Sendo assim, o presente estudo objetivou

as próximo a Reserva Indígena Rio das Cobras, a quantidade 

averiguaros riscos que essa comunidade está submetida 

vazamento desse combustível. 

está compreendida no trecho entre oKm 474 ao Km 486 

evido sua proximidade com aReserva Indígena Rio das Cobras

, possuindo 19 mil hectares, estando localizada em uma região de

Ombrófila Mista, habitado pelos povos Guarani e Kaingang, totalizando 

IBGE, 2010). Há uma grande quantidade de corpos hídricos que margeia

se destaca o Rio das Cobras, principal rio da cidade, servindo como 

ou-se a coleta de dados do fluxo de produtos perigos

dos anos de 2013 a 2017, fornecidos pela concessio

ECOCATARATAS S.A. Foram tabulados em Microsoft Excel (2016)

através do software COREL DRAW X8. Analisou-se a porcentagem do produto 

sse período e a partir da revisão bibliográfica, elencou

esse principal produto apresenta sobre os corpos hídricos e os possíveis 

populações indígenas do local. 

ISCUSSÃO  

entificou-se um fluxo total de 5.280 caminhões que 

transportaramprodutos químicos, entre eles houve um grande fluxo de gasolinacom 1.283 

em relação aosdemais produtos. Esse fluxo total pode apresentar diversos 
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em todo o planeta, sendo elas, o abastecimento público, geração de energia, irrigação, 
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alto fluxo de cargas perigosas que transitam 

, o presente estudo objetivou analisar o fluxo de 
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os corpos hídricos e os possíveis danos à saúde das 

que 

ntre eles houve um grande fluxo de gasolinacom 1.283 

. Esse fluxo total pode apresentar diversos 



 

problemas pois aReserva Indígena Rio das Cobras

rodovia (FIGURA 1) e no caso de acidentes

corpos hídricos podem expor a 

comprometendo assimsuas características naturais e do seu entorno, além de prejudicar os 

indivíduos que dependem de alguma maneira desse recurso

Figura 1 – Área de estudo, Reserva Indígena Rio das Cobras, Nova Laranjeira, Paraná 

Esses recursos hídricos

benzeno, acarretam diversos danos 

longo prazo alterações neurocomportamentais, hematológicas, neoplásicas e 

mutagênicas(ARCURI et al., 2012)

indígenas, o transporte desse produto

constituintes em caso de acidente, ocasionando o 

Consequentemente o contato di

através de diversas partes d

No entanto, vários estudos foram encontrados sobre os efeitos dos constituintes da 

gasolina os chamados BTEXs

morfofisiológicos da reprodução masculina e seu

et al., 2012).Ainda, desregulando o sistema endócrino, mesmo em concentrações

baixas(BOLDEN, et al., 2015).

Reserva Indígena Rio das Cobraspossui diversos corpos

caso de acidentes, o vazamento de gasolina para dentro desses 

expor a inumerosefeitos, propagando-seatravés da

suas características naturais e do seu entorno, além de prejudicar os 

que dependem de alguma maneira desse recurso (CANTO, 2014)

Área de estudo, Reserva Indígena Rio das Cobras, Nova Laranjeira, Paraná 

Elaborado pelos Autores, 2018. 

 

Esses recursos hídricos se contaminados por gasolina e seus constituintes tais como o 

diversos danos à saúde como: depressão do sistema nervoso central

alterações neurocomportamentais, hematológicas, neoplásicas e 

mutagênicas(ARCURI et al., 2012).Para as comunidades próximas às rodovias

o transporte desse produto faz com que essa área esteja sujeita a exposição de seus 

em caso de acidente, ocasionando o vazamento do produto transportado. 

Consequentemente o contato direto com o químico faz com que seja 

és de diversas partes do corpo (HODGSON, 2004).  

No entanto, vários estudos foram encontrados sobre os efeitos dos constituintes da 

gasolina os chamados BTEXs (benzeno, tolueno, etilbenzeno, xilenos)

morfofisiológicos da reprodução masculina e seus impactos sobre a fertilidade 

desregulando o sistema endócrino, mesmo em concentrações

2015). 
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o vazamento de gasolina para dentro desses 

dasua contaminação, 

suas características naturais e do seu entorno, além de prejudicar os 
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Área de estudo, Reserva Indígena Rio das Cobras, Nova Laranjeira, Paraná – Brasil.Fonte – 
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alterações neurocomportamentais, hematológicas, neoplásicas e 

s rodovias, inclusive as 

área esteja sujeita a exposição de seus 

vazamento do produto transportado. 

seja absorvido pela pele, 

No entanto, vários estudos foram encontrados sobre os efeitos dos constituintes da 

(benzeno, tolueno, etilbenzeno, xilenos) nos aspectos 

fertilidade (MARCHETTI 

desregulando o sistema endócrino, mesmo em concentrações 



 

Coimbra et al., (2013) relatam

que cerca de 40% dos povos indígenas obtém água a partir de poços rasos ou coletam de rios 

e lagos próximos às suas moradias. Isso se agrava ainda m

vegetação serve como uma espécie de “

que possam carregar para o leito substâncias tóxicas, atingindo tanto povos indígenas como 

fauna e a flora local (ABI-EÇAB, 2012)

água e alimentos contamina

provocar diversas anormalidades no sangue e medula óssea, como anemia aplástica (AA), 

síndrome mielodisplásica (MDS) 

Shanghai HealtStudy(GROSS &

 

CONCLUSÕES 

 

A BR 277 como sendo a

apresentou-se com um grande fluxo de caminhões transportando pr

gasolina destacou-se como um dos principais produtos transport

vazamento desse produto pode ocasionar

inevitável, trazerconsigo grandes e

utiliza desse recurso hídrico
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